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Alcoolismo: doença e significado
em Alcoólicos Anônimos
Edemilson Antunes de Campos
O objetivo deste artigo é o de compreender o modelo terapêutico construído 
pela  irmandade  de  Alcoólicos  Anônimos  (AA)  para  dar  conta  da  chamada 











O  OBjetivO  deSte  ArtigO  é  O  de  cOmPreender  O  mOdelO 








1  nas  páginas  seguintes,  seguindo  a  maneira  pela  qual  os  membros  de  Alcoólicos  Anônimos  se 
referem à irmandade, utilizarei a sigla AA para me referir à irmandade dos Alcoólicos Anônimos e AAs 
quando me referir a seus membros.
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em  geral,  nas  ciências  sociais  o  alcoolismo  aparece  como  tema  tangen-
cial  em estudos preocupados com a compreensão das  formas e maneiras de 
beber,  de  modo  que  o  ato  de  beber  é  entendido,  sobretudo,  como  um  ato 
social (machado da Silva 1978; dufour 1989; guedes 1997; Bernand 2000; 
 magnani 2003),  sinalizando os  contextos nos quais o uso do álcool  é valo-
rizado  e nos  quais  opera  como uma  espécie  de  “lubrificante  social”  (neves 
















reorganizarem suas  condutas  como a de atribuírem significados próprios  ao 
“problema” do alcoolismo, ao mesmo tempo em que constroem uma represen-
tação específica de si mesmos.

























trata-se  de  lançar  um  olhar  socioantropológico  sobre  o  alcoolismo,  de 
maneira que o modelo terapêutico de AA é concebido como um constructo sim-








4  é importante frisar que a noção de cultura que a toma como uma unidade simbólica e que utili-                                 
zamos para analisar o modelo de AA não deve negligenciar as relações que os “sistemas simbólicos”, 
próprios das  sociedades complexas, mantêm uns com os outros. nesse  sentido, cabe  lembrar,  como 
faz guedes, “que qualquer cultura se realiza na permanente atualização e recriação deste sistema de 
















































tal para a pesquisa etnográfica, pois os momentos que antecedem a reunião nos ensinam muito das                   
práticas de sociabilidade desenvolvidas entre os membros do grupo com o intuito de reforçarem seus 
laços, possibilitando sua identificação com a identidade de “doentes alcoólicos em recuperação”.



















































povoam  suas  esquinas  e  ruas.  O  bar  aparece,  muitas  vezes,  como  uma  das 
poucas alternativas de lazer para os moradores da região.








































já  em  relação  aos membros que mantêm um vínculo permanente  com a 
































15  como não foi possível entrevistar todos os membros do grupo, os dados apresentados referem-se                           
àqueles membros com os quais mantive contato nos dias em que participava das reuniões de recupera-
ção.































e  suas  repercussões na vida  familiar de um alcoólico. essas  foram as únicas 
entrevistas fora da sala do grupo.
As  entrevistas  individuais  e  com  os  familiares  dos  alcoólicos  foram  fun-
damentais para  a pesquisa,  pois permitiram uma aproximação mais  intensa 











dade, nas  entrevistas  individuais  foi  possível  estabelecer um maior  controle 


































































ficou  bêbado.  Por  quê?  Porque  ele  nunca  entrou  em  contato  com  bebida 
 alcoólica. é essa predisposição orgânica.”
A  literatura  antropológica  tem  enfatizado  que  a  teoria  da  doença  de  AA 
representa o alcoolismo nos termos de uma “théorie de l’inné” (Fainzang 1996: 
34), própria  a uma  tradição biologizante  largamente difundida nos estados 
unidos, segundo a qual ele é definido como uma “doença inata”, de base “gené-








Além de  reforçar a  idéia de que  se é portador de uma “doença crônica”, 



























































































trução de uma verdadeira  rede de  reciprocidade, que  serve de  referência  ao 


































ções  vividas  e  os  valores  próprios  do  contexto  sociocultural  em  que  vivem, 
notadamente os valores da família e do trabalho.
As narrativas colhidas durante a pesquisa de campo, no grupo Sapopemba 



















Associado  à  sintomatologia  orgânica,  também  encontramos  um  leque 
variado de expressões que se referem aos efeitos mentais do uso do álcool que 
alteram o comportamento do alcoólico, tais como “alucinações”, “depressão”, 


















potência”,  “egocentrismo”  e  “ressentimento”,  que,  por  sua  vez,  provocam 







os  contornos de uma “perturbação  físico-moral”,19  afetando  tanto o âmbito 












O alcoolismo me  afetou principalmente na  família  e  no  trabalho. Pri-
meiro  com  a família,  porque  eu  passei  a  ser  aquele  homem  descompro-
missado; aquele homem com quem não se pode contar. isso me criou um 
problema muito sério, pois a própria família não acreditava mais em mim, e 




































Ora,  mesmo  sabendo  que  a  irmandade  de  AA  define  o  alcoolismo  como 
uma “doença do indivíduo”, quando falam do mal que os aflige, os AAs falam 
de si mesmos e dos conflitos vividos no meio social em que vivem. A fala da 

















































































basta ao homem pegar e botar comida dentro de casa e falar que manda. Para 
mandar,  tem que ter caráter, moral. Assim,  o homem, quando bebe, perde a 



















alcoolismo? Os  AAs  elaboram uma  linguagem da doença  alcoólica,  que  lhes 













não por  acaso,  o programa de  recuperação da  irmandade  é  chamado de 
“programa de evitações”, sinalizando uma ressignificação dos espaços de socia-
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Alcoholism: illness and meaning in Alcoholics Anonymous    edemilson Antunes de     
campos    universidade de São Paulo          edicampos�usp.br
the purpose of this article is to understand the therapeutic model of the Alcoholics Anonymous (AA) 
to approach the so-called alcoholism illness by means of an analysis of cultural codes that operate in 
the health-illness process. Starting from an ethnographic research made among AA groups located in 
the outskirts of the city of São Paulo – Brazil –, an analysis is made on the meanings attributed to the 
experience of alcoholism, with stress on the language that allows alcoholics to find a meaning for their 
afflictions. the AA model operates the symbolic construction of the alcoholic illness. this way, alcoho-
lics find a meaning for the evil that afflicts them and recover family and professional relationships lost 
in the times of active alcoholism.
KeyWOrdS: Alcoholics Anonymous, alcoholism, culture, self-help groups, health-illness process.
